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ESCOPO DO PROJETO

	PROJETO
	PED 4540 - Planejamento Estratégico do Distrito 4540 – Governador Nivaldo Alves– 06/07

	

	PÚBLICO ALVO
	Rotarianos do Distrito 4540 .                                                                                        [image: image2.png]’B
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	OBJETIVO GERAL
	Reverter a queda e aumentar com qualidade o quadro social, dar mais visibilidade à imagem pública do Rotary e buscar a excelência na prestação de serviços valorizando os rotarianos.

	

	RESULTADOS
	FINALÍSTICOS
	
	FOCO ESTRATÉGICO
	1. Rever os métodos de divulgação in/out do Rotary - (filosofia e projetos).

2. Promover o companheirismo.

3. Estimular linhas de valorização ético-profissional.

4. Sistematizar e promover treinamentos abrangentes, adequados e contínuos a todos os companheiros.

5. Criar mecanismos de apoio técnico e motivacional aos companheiros do distrito.

6. Criar cultura de planejamento e continuidade como fator de sucesso.

	
	RF1 – Aumentar o número de sócios em 21% (vinte e um por cento) até junho de 2009

Método de avaliação:

Indicador: Quantidade oficial de sócios (dados de RI).

Período a ser avaliado: mensal.

RF2 –  Aumentar a quantidade de projetos de prestação de serviços em 21% (vinte e um por cento) até junho de 2009

Método de avaliação:

Indicador:  O grupo definiu em consenso definir  posteriormente o método de avaliação desse resultado.

Período a ser avaliado: mensal.
	
	
	

	
	INTERMEDIÁRIOS
	
	
	

	
	RI1 – Aumentar o número de clubes de 76 para 88 até junho de 2008

Método de avaliação:

Indicador:  Quantidade oficial de clubes (dados de RI).

Período a ser avaliado: mensal.

RI2 – Atingir o percentual de 70% (setenta por cento) de sócios treinados no distrito até junho de 2008

Método de avaliação:

Indicador:   Número de sócios treinados (lista de presença da secretaria) / Quantidade oficial de sócios * 100.

Período a ser avaliado: mensal.

RI3 – Desenvolver 17 (dezessete) novos treinamentos para aumento e retenção de sócios até junho de 2008

Método de avaliação:

Indicador:    Quantidade de novos treinamentos.

Período a ser avaliado: mensal.

RI4 – Número de projetos da Fundação Rotária, de 21 para 23 até junho de 2008

Método de avaliação:

Indicador:    
Quantidade de projetos aprovados pela Fundação Rotária do relatório da comissão de Fundação Rotária

.Período a ser avaliado: mensal.


	
	
	

	
	
	
	PREMISSAS
	Não foi definida nenhuma premissa pelo grupo



	AÇÕES DO PROJETO


	AÇÕES
	INFORMAÇÃO ROTÁRIA:                                                                                             

· (I1) Promover palestras interclubes (grupos). 

· (I2) Treinar presidentes para aplicar o PLC.

· (I3) Doar o manual de procedimentos para os sócios.

· (I4) Designar à escola rotária o desenvolvimento de conteúdos específicos para instrução dos sócios.

· (I5) Criar treinamento de gestores de projetos e ações.

· (I6) Treinar dirigentes visando a .distribuição de tarefas (trabalhos em equipe).

· (I7) Promover forte dose de informação rotária, focando os princípios.rotários

· (I8) Fazer treinamentos específicos sobre normas rotárias.

· (I9) Agendar seminários distritais.

· (I10) Fazer seminários da fundação rotária com grupos de discussão.

· (I11) Doar Kit para novo sócio.

· (I12) Difundir, pela informação rotária, a equidade entre os sócios.

· (I13) Treinar os clubes patrocinadores de Rotaract e Interact para trabalhos conjuntos.

· (I14)  Promover, via banners, divulgação e utilização da prova quádrupla.

RELAÇÕES PÚBLICAS:

· (R1) Divulgar a imagem pública e projetos na comunidade, por comissão e profissionais especializados.

· (R2) Disseminar nos clubes os projetos de sucesso, como referência.

· (R3) Valorizar o fato de ser associado a Rotary em jornais e outros meios.

· (R4) Doar adesivos do Rotary.

· (R5) Distribuir material informativo sobre Rotary na comunidade.

· (R6) Divulgar, pela informação rotária, as realizações das equipes dos clubes.
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	AÇÕES DO PROJETO (continuação)


	AÇÕES
	PLANEJAMENTO:

· (P1) Avaliar mensalmente a implementação com eficácia do planejamento estratégico.

· (P2) Convidar os mais experientes para participar do planejamento estratégico.

· (P3) Nomear sócios experientes para cargos em comissões.

· (P4) Criar comissão distrital de companheirismo.

· (P5) Preparar membros do I.G.E. e V.E.P. para busca de parceiros para os projetos.

· (P6) Montar comissão para escrever a história do distrito e dos clubes (para atualização,  continuidade e publicação).

· (P7) Excluir os sócios que, mesmo orientados, persistem no desrespeito ao Rotary.

· (P8) Criar normas plurianuais de ações.

· (P9) Realizar duas palestras, por ano, de assuntos não rotários.

· (P10) Implementar o PLC em todos os clubes.

· (P11) Criar uma comissão de ética, por exemplo governadores distritais.

D.Q.S.

· (D1) Promover encontros de companheirismo.

· (D2) Dar oportunidades a novos companheiros, nomeando-os p/ comissões.

· (D3) Estabelecer e observar criteriosamente os critérios de seleção, buscando o perfil estabelecido por Rotary.

· (D4) Incentivar o ingresso de companheiros de classificação jornalismo e publicidade.

· (D5) Fazer reuniões voltadas p/ novas gerações (interclubes).

· (D6) Premiar líderes profissionais.

· (D7) Colocar a pessoa certa no lugar certo, aproveitando suas aptidões.

· (D8) Incluir os companheiros desmotivados e descomprometidos nas comissões do clube e delegar funções para os mesmos.

· (D9) Promover posses solene.

· (D10) Realizar reuniões, encontros familiares no clube e fora dele.

· (D11) Estabelecer um programa de incentivo para transferência para Rotary após a idade regimental.

· (D12) Distribuir responsabilidade a cada sócio, valorizando as profissões do sócio.
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	AÇÕES PRIORIZADAS NA MATRIZ DE IMPACTO
	N.º

AÇÃO

PONTOS

1

I4

10

2

I6

10

3

I7

10

4

D5

10

5

I8

9

6

I13

9

7

P3

9

8

P4

9

9

I9

8

10

R1

8

11

D1

8

12

D11

8

13

I1

7

14

R2

7

15

P2

7


	N.º

AÇÃO

PONTOS

16

P5

7

17

I3

6

18

I10

6

19

R3

6

20

P1

6

21

P10

6

22

D7

6

23

R5

5

24

P8

5

25

D10

5

26

I5

4

27

I11

4

28

R6

4

29

D2

4

30

D8

4


	N.º

AÇÃO

PONTOS

31

I2

3

32

P7

3

33

P9

3

34

D3

3

35

D4

3

36

D6

3

37

D12

3

38

P11

2

39

I14

1

40

R4

1

41

I12

0

42

P6

0

43

D9

0
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	INFORMAÇÕES SOBRE A OPP

	DADOS GERAIS
	Data: 24 e 25 de março de 2007
	Horário: 08h30 ~16h30

	
	Local: Fundação dos Rotaryanos de Ribeirão Preto.

Município:  Ribeirão Preto /SP

ER: Franca
	Moderador(a): Pedro R. Campolino

e-mail: analiseconsultoria@uol.com.br

tel: (11) 9997-0778   /   (11) 4799-5404

	

	OBJETIVO GERAL
	Definir um projeto com a participação de todos para determinar ações de melhoria da cadeia de cerâmica.
	OBJETIVOS ESPECÍFICOS
	A elaboração do projeto será realizada por meio da Oficina de Planejamento do Sebrae. Oficina pode ser definida como: local de trabalho, de aprendizado, de construção e de aprender fazendo.

Regras para a escrita do projeto: trabalho em grupo e idéias escritas, escrever com letra legível (forma), no máximo três linhas por ficha, apenas uma idéia por ficha e idéias claras e resumidas.

	

	PRINCÍPIOS DO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
	1. Todos são responsáveis pelo êxito do grupo

2. Não se respeita a hierarquia “as idéias é que são respeitadas”

3. Cada participante fala na sua vez e tenta ser breve e objetivo

4. Procurar conjuntamente por soluções de forma aberta e transparente

5. As conclusões, propostas e decisões representam um consenso

6. A condução do trabalho é feita pelo moderador

7. Registro visual permanente das discussões (filipetas)

Princípio básico da Oficina é o consenso, compromisso para ação e duro aprendizado

	

	PROGRAMA DA OFICINA
	1ª REUNIÃO – 8H
	2ª REUNIÃO – 8H

	
	Apresentar o roteiro e a estrutura da oficina

Apresentar o histórico do grupo

Definir público alvo do projeto

Definir os problemas do setor

Determinar os focos estratégicos do projeto

Definir os resultados finalísticos
	Definir os resultados intermediários

Definir ações para o projeto

Elaborar a matriz de impacto das ações

Definir as premissas do projeto

Determinar o objetivo geral do projeto

Definir o nome do projeto

Construir a estrutura final da oficina
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	APLICAÇÃO DA OPP

	PARTICIPANTES
	1. Nivaldo Alves

2. Adalberto Menegazzo

3. Marchiori

4. Oswaldo

5. Carvalho

6. José Paulo Jabor

7. Valter Merlos

8. Antonio Ap. Agostini

9. Wanderley

10. João Carlos Cazu

11. Guilherme C. Marconi

12. Paulo Vergamini

13. Antonio Carlos De Angelis

14. Wagner Orlando Cappatto

15. José Clovis

16. Carlos Roberto Caliento

17. Carlos Eugênio

18. Renato Anacleto

19. Célia de F. Merlos

20. Jana Ramos Marconi

21. Donda

22. Xisto

23. Pedro Campolino
	1. Agente comércio Exterior

2. Máquinas agrícolas – varejo

3. Engº. Agrônomo – Fazendas

4. Construção Civil e serviços

5. Telecom

6. Contabilidade

7. Terceirização de serviços

8. Finanças – Bco. Comercial

9. Rotary – agricultura

10. Seg. Pública

11. Medicina – Urologia

12. Construção Civil

13. Gráfica

14. Comércio maq. operatrizes.

15. Rotary / Inst. Financeira

16. Medicina do trabalho

17. Rotary / Comércio de Veículos

18. Rotaract / comprador

19. Terceirização de serviços

20. Magistério

21. Consultor

22. Distribuição de veículos

23. Análise A.C.T. Empresarial


	1. Governador Distrito

2. Gov 2007/08 Gde.

3. GDI 2008 / 2009.

4. E.G.D.

5. E.G.D.

6. E.G.D.

7. Presid.Comis.Distr.F.R.

8. Ex-governador

9. E.G.D. 99/2000

10. E.G.D. 05/06

11. Ex-governador

12. Serviços a comunidade

13. Governador assistente

14. Gov. Assist. Gr 6

15. Tesoureiro

16. Redação / boletim

17. Protocolo

18. R.D.R. eleito

19. Ex. Coord. C.Amizade

20. Ex.Coordenadora

21. Vice-presid. RC Franca

22. Ofic. Intercâmbio/ RC Fca

23. Moderador da OPP
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	EXPECTATIVAS DO SETOR
	1. Buscar Pontos Fortes e Fracos.

2. Rumos, instituição ideal.

3. O Rotary do Futuro.

4. Diretrizes.

5. Não Ferir Regulamento, não engessar o trabalho dos governadores.

6. Foco, posicionamento e continuidade ao processo.

7. Normas para o distrito estrutura que possa ser adotada.

8. Consenso para os próximos anos.

9. Reengenharia do Rotary, caminho para reorganizar a nossa instituição.

10. Formas e processos para cristalizar ações e objetivos.

11. O Rotary que queremos.

12. Enriquecer as normas de Rotary.


	13. Melhor unidade das idéias, definições

14. Mais organização das idéias

15. Melhorar o planejamento atual

16. Absorver conhecimento e levar para o Rotaract

17. Objetividade e sucesso

18. Novas perspectivas para aprimorar o aspecto filosófoco do Rotary à realidade

19. Alinhar estratégias

20. Idéias viáveis para transformar

21. Planejamento para o futuro

22. Consenso, melhoria, novos rumos/idéias.
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PÚBLICO ALVO

A) A quem o projeto deverá beneficiar? Quais grupos de pessoas, empresas, comunidades, instituições ou setores que serão atingidos pelos resultados do projeto?

B) Que abrangência deve ter o público-alvo para assegurar que a cadeia de ações e resultados se estabeleça?

C) Onde está localizado?

Público Alvo definido pelo grupo:

ROTARYANOS DO DISTRITO 4540.

PROBLEMAS

· O treinamento deixa a desejar

· Falta de líderes disponíveis

· Falta de participação nos eventos rotários

· Falta comportamento rotário, instrução rotária

· Muita teorização

· Reuniões sem informação rotária

· Desconhecer o potencial do Rotary

· Falta de conhecimento da organização Rotary

· Reuniões sem conteúdo

· Vaidades

· Desrespeito com a organização

· Vontade pessoal acima da institucional

· Falta companheirismo verdadeiro

· Falta de comprometimento

· Incomoda ser jantariano

· Clubes com donos

· Ação diferente do discurso

· Só ser jantariano

· Não deseja compartilhar o Rotary

· Ciúmes

· Muita individualização

· Falta espírito de equipe

· Oportunismo

· Perda de sócios

· Falta aproveitamento dos rotaractianos para Rotary

· Concorrência de outras ONGs

· Falta de interação com novas gerações

· Altos custos dos clubes

· Dificuldade de desenvolvimento e manutenção do quadro social

· Falta de atenção aos mais experientes

· Falta de renovação

· Falta de divulgação das atividades rotárias na comunidade
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· Dificuldade dos clubes a aplicar as normas

· Pouca divulgação dos projetos realizados

· Falta de história, arquivo

· Complexidade na aprovação dos projetos

· Dificuldade de emparceirar projetos

· Falta de planejamento

· Falta de normatização de certas ações

· Falta de seguir as normas existentes

· Falta objetividade gerando desmotivação

· Descaracterização da identificação

· Perda de foco

· Descontinuidade nas ações

· Falta de diretriz do distrito

· Falta de atratividade

· Não saber os alvos (objetivos)

· Mais festas que trabalho

· Velocidade do fluxo de informações

· Agilidade das ONGs

· Desvio de valores/ética na sociedade

· Meios de comunicação individualizam as pessoas

· Legislação não favorece terceiro setor

· ONGs com respostas mais atrativas aos jovens

· Má formação educacional

· Problema econômico mundial

· Incompreensão e desrespeito entre os povos e as nações

· Falta dinheiro, país pobre

PROBLEMAS EXTERNOS

· Velocidade do fluxo de informações

· Agilidade das ONGs

· Desvio de valores/ética na sociedade

· Meios de comunicação individualizam as pessoas

· Legislação não favorece terceiro setor

· ONGs com respostas mais atrativas aos jovens

· Má formação educacional

· Problema econômico mundial

· Incompreensão e desrespeito entre os povos e as nações

· Falta dinheiro, país pobre

PROBLEMAS INTERNOS

· O treinamento deixa a desejar

· Falta de líderes disponíveis

· Falta de participação nos eventos rotários

· Falta comportamento rotário, instrução rotária

· Muita teorização

· Reuniões sem informação rotária
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· Desconhecer o potencial do Rotary

· Falta de conhecimento da organização Rotary

· Reuniões sem conteúdo

· Vaidades

· Desrespeito com a organização

· Vontade pessoal acima da institucional

· Falta companheirismo verdadeiro

· Falta de comprometimento

· Incomoda ser jantariano

· Clubes com donos

· Ação diferente do discurso

· Só ser jantariano

· Não deseja compartilhar o Rotary

· Ciúmes

· Muita individualização

· Falta espírito de equipe

· Oportunismo

· Perda de sócios

· Falta aproveitamento dos rotaractianos para Rotary

· Concorrência de outras ONGs

· Falta de interação com novas gerações

· Altos custos dos clubes

· Dificuldade de desenvolvimento e manutenção do quadro social

· Falta de atenção aos mais experientes

· Falta de renovação

· Falta de divulgação das atividades rotárias na comunidade

· Dificuldade dos clubes a aplicar as normas

· Pouca divulgação dos projetos realizados

· Falta de história, arquivo

· Complexidade na aprovação dos projetos

· Dificuldade de emparceirar projetos

· Falta de planejamento

· Falta de normatização de certas ações

· Falta de seguir as normas existentes

· Falta objetividade gerando desmotivação

· Descaracterização da identificação

· Perda de foco

· Descontinuidade nas ações

· Falta de diretriz do distrito

· Falta de atratividade

· Não saber os alvos (objetivos)

· Mais festas que trabalho
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PROBLEMA CENTRAL

FALTAM: OBJETIVOS CLARAMENTE DEFINIDOS; FALTA COMPORTAMENTO ADEQUADO; FALTA CONHECIMENTO DE ROTARY E FALTA PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO, CURTO, MÉDIO E LONGO PRAZO.

- para +

	NEGATIVO
	POSITIVO

	Faltam objetivos claramente definidos
	Ter objetivos definidos

	Falta Comportamento Adequado
	Comportamentos adequados

	Falta Conhecimento de Rotary
	Ter conhecimento de Rotary

	Falta Planejamento Estratégico, Curto

Médio e Longo Prazo
	Ter planejamento



	Falta conhecimento de programas de RI e FR
	Conhecimento de RI e FR



	Falta de discussão entre as lideranças
	Discussão entre as lideranças

	Pensar apenas no eu
	Pensar coletivamente

	Inversão de valores da sociedade
	Reversão dos valores da sociedade

	Falta conhecer e aplicar a prova quádrupla
	Aplicação e divulgação da prova quádrupla

	Treinamento inadequado
	Treinamento adequado

	Reuniões vazias, sem conteúdo
	Ter pauta com conteúdo

	As pessoas que mais precisam não participam dos treinamentos
	Participação de todos nos treinamentos



	Falta de vontade
	Ter vontade

	Falta de orientação ao novo sócio
	Orientação aos novos sócios

	Resistência ao planejamento
	Receptividade ao planejamento

	Falta atitude das lideranças
	Proatividade da liderança


FOCO ESTRATÉGICO

Primeira aproximação o escopo do projeto orientado para resultados

Indica os fatores-chave

Demandas relevantes (sociais ou empresariais);

Condições de mercado;

Potencialidades;

Dificuldades;

Pontos de estrangulamento ou desafios da competitividade

Escolha das estratégias que superarão os estrangulamentos e ajudarão a aproveitar as potencialidades no sentido de alcançar os resultados almejados.
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Focos Estratégicos definidos pelo grupo:

· REVER OS MÉTODOS DE DIVULGAÇÃO IN/OUT DO ROTARY - (FILOSOFIA E PROJETOS).

· PROMOVER O COMPANHEIRISMO.

· ESTIMULAR LINHAS DE VALORIZAÇÃO ÉTICO-PROFISSIONAL.

· SISTEMATIZAR E PROMOVER TREINAMENTOS ABRANGENTES, ADEQUADOS E CONTÍNUOS A TODOS OS COMPANHEIROS.

· CRIAR MECANISMOS DE APOIO TÉCNICO E MOTIVACIONAL AOS COMPANHEIROS DO DISTRITO.

· CRIAR CULTURA DE PLANEJAMENTO E CONTINUIDADE COMO FATOR DE SUCESSO.
OBJETIVO GERAL

Finalidade do projeto em sua totalidade, com sua concisão e precisão.

As perguntas a serem respondidas com esta formulação são:

· O que se quer agregar com esse projeto ao público alvo?

· Que transformação se pretende alcançar na situação do público-alvo ao final do projeto?

· Quais as mudanças a serem alcançadas na situação do público-alvo ao final do projeto?

RESULTADO FINALÍSTICO

Transformação que deve ser produzida no público-alvo ou junto a ele com a execução do projeto, compreendendo a situação almejada, seu indicador, meta, prazo de consecução, método de avaliação e respectivos prazos de medição. 

Representam o desdobramento do objetivo geral e dimensionam transformações reais na realidade do público-alvo produzidas com a execução do projeto.
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Resultados Finalísticos definidos pelo grupo:

	Número
	Transformação
	Indicador
	Meta
	Prazo

	RF1
	AUMENTAR
	NÚMERO DE SÓCIOS
	21%
	JUN/2009

	RF2
	AUMENTAR
	QUANTIDADE DE PROJETOS DE PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS
	21%
	JUN/2009


Método de AVALIÇÃO DOS RESULTADOS FINALÍSTICOS

	Número
	Indicador
	Período a ser avaliado

	RF1
	QUANTIDADE OFICIAL DE SÓCIOS (DADOS DE RI)
	MENSAL

	RF2
	O GRUPO DEFINIU, EM CONSENSO, DEFINIR POSTERIORMENTE O MÉTODO DE AVALIAÇÃO DESSE RESULTADO
	MENSAL


RESULTADO INTERMEDIÁRIO

Efeitos decorrentes da realização de conjunto de ações do projeto que constituem para o alcance dos resultados finalísticos, compreendendo a situação almejada, seu indicador, meta, prazo de consecução, método de avaliação e respectivos prazos de medição.

Resultados Intermediários definidos pelo grupo:

	Número
	Transformação
	Indicador
	Meta
	Prazo

	RI1
	AUMENTAR
	NÚMERO DE CLUBES
	DE 76 PARA 88
	JUNHO DE 2008

	RI2
	ATINGIR
	O PERCENTUAL DE SÓCIOS TREINADOS NO DISTRITO
	70%
	JUNHO DE 2008

	RI3
	DESENVOLVER
	NOVOS TREINAMENTOS PARA AUMENTO E RETENÇÃO DE SÓCIOS
	17
	JUNHO DE 2008

	RI4
	AUMENTAR
	NÚMERO DE PROJETOS DA FUNDAÇÃO ROTÁRIA
	10% (DE 21 PARA 23)
	JUNHO DE 2008
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Método de AVALIÇÃO DOS RESULTADOS INTERMEDIÁRIOS

	Número
	Indicador
	Período a ser avaliado

	RI1
	QUANTIDADE OFICIAL DE CLUBES (DADOS DE RI)
	MENSAL

	RI2
	NÚMERO DE SÓCIOS TREINADOS (LISTA DE PRESENÇA DA SECRETARIA) / QUANTIDADE OFICIAL DE SÓCIOS * 100
	MENSAL

	RI3
	QUANTIDADE DE NOVOS TREINAMENTOS


	MENSAL

	RI4
	QUANTIDADE DE PROJETOS APROVADOS PELA FUNDAÇÃO ROTÁRIA DO RELATÓRIO DA COMISSÃO DE FUNDAÇÃO ROTÁRIA
	MENSAL


Os resultados finalísticos e intermediários determinam o conjunto de ações que devem ser executadas para compor o projeto. os resultados devem ser estabelecidos em conjunto com os representantes do público-alvo e demais parceiros.

AÇÕES

Iniciativas específicas que devem ser executadas para, em conjunto, produzir os resultados finalísticos e intermediários, especificando-se metas, prazos, marcos críticos, recursos envolvidos e responsáveis por sua viabilização financeira e execução.

As ações foram definidas foram divididas pelo grupo em:

INFORMAÇÃO ROTÁRIA:

· (I1) Promover palestras interclubes (grupos).

· (I2) Treinar presidentes para aplicar o PLC.

· (I3) Doar o manual de procedimentos para os sócios.

· (I4) Designar à escola rotária o desenvolvimento de conteúdos específicos para instrução dos sócios.

· (I5) Criar treinamento de gestores de projetos e ações.

· (I6) Treinar dirigentes visando a .distribuição de tarefas (trabalhos em equipe).

· (I7) Promover forte dose de informação rotária, focando os princípios.rotários

· (I8) Fazer treinamentos específicos sobre normas rotárias.

· (I9) Agendar seminários distritais.

· (I10) Fazer seminários da fundação rotária com grupos de discussão.

· (I11) Doar Kit para novo sócio.
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· (I12) Difundir, pela informação rotária, a equidade entre os sócios.

· (I13) Treinar os clubes patrocinadores de Rotaract e Interact para trabalhos conjuntos.

· (I14)  Promover, via banners, divulgação e utilização da prova quádrupla.

RELAÇÕES PÚBLICAS:

· (R1) Divulgar a imagem pública e projetos na comunidade, por comissão e profissionais especializados.

· (R2) Disseminar nos clubes os projetos de sucesso, como referência.

· (R3) Valorizar o fato de ser associado a Rotary em jornais e outros meios.

· (R4) Doar adesivos do Rotary.

· (R5) Distribuir material informativo sobre Rotary na comunidade.

· (R6) Divulgar, pela informação rotária, as realizações das equipes dos clubes.

PLANEJAMENTO:

· (P1) Avaliar mensalmente a implementação com eficácia do planejamento estratégico.

· (P2) Convidar os mais experientes para participar do planejamento estratégico.

· (P3) Nomear sócios experientes para cargos em comissões.

· (P4) Criar comissão distrital de companheirismo.

· (P5) Preparar membros do I.G.E. e V.E.P. para busca de parceiros para os projetos.

· (P6) Montar comissão para escrever a história do distrito e dos clubes (para atualização,  continuidade e publicação).

· (P7) Excluir os sócios que, mesmo orientados, persistem no desrespeito ao Rotary.

· (P8) Criar normas plurianuais de ações.

· (P9) Realizar duas palestras, por ano, de assuntos não rotários.

· (P10) Implementar o PLC em todos os clubes.

· (P11) Criar uma comissão de ética, por exemplo governadores distritais.

D.Q.S.

· (D1) Promover encontros de companheirismo.

· (D2) Dar oportunidades a novos companheiros, nomeando-os p/ comissões.

· (D3) Estabelecer e observar criteriosamente os critérios de seleção, buscando o perfil estabelecido por Rotary.

· (D4) Incentivar o ingresso de companheiros de classificação jornalismo e publicidade.

· (D5) Fazer reuniões voltadas p/ novas gerações (interclubes).

· (D6) Premiar líderes profissionais.

· (D7) Colocar a pessoa certa no lugar certo, aproveitando suas aptidões.
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(D8) Incluir os companheiros desmotivados e descomprometidos nas comissões do clube e delegar funções para os mesmos.

· (D9) Promover posses solene.

· (D10) Realizar reuniões, encontros familiares no clube e fora dele.

· (D11) Estabelecer um programa de incentivo para transferência para Rotary após a idade regimental.

· (D12) Distribuir responsabilidade a cada sócio, valorizando as profissões do sócio.

MATRIZ DE IMPACTO DAS AÇÕES

As ações geram produtos que, em conjunto, contribuem para a consecução dos resultados intermediários e finalísticos. Além de seus efeitos gerais, os produtos das ações associam-se de modo mais intenso a determinados resultados intermediários e finalísticos.

Devem ser incluídas no projeto as ações necessárias e suficientes para ao alcance dos resultados, selecionadas com o auxílio da Matriz de Correlação entre Ações e Resultados.

Na elaboração da matriz são atribuídos pesos às ações, segundo sua contribuição para o alcance de cada resultado, a saber:

2 = FORTE

1 = MODERADA

0 = FRACA

Análise correta da tabela: Qual o efeito da ação 1 para os resultados finalísticos e intermediários.

	N.º
	AÇÕES
	 
	RESULTADOS

	
	
	TOTAL
	RF1
	RF2
	RI1
	RI2
	RI3
	RI4

	1
	I4
	10
	2
	2
	1
	2
	1
	2

	2
	I6
	10
	2
	2
	1
	2
	1
	2

	3
	I7
	10
	2
	2
	1
	2
	1
	2

	4
	D5
	10
	2
	1
	2
	2
	1
	2

	5
	I8
	9
	2
	2
	1
	1
	2
	1

	6
	I13
	9
	2
	1
	2
	2
	1
	1

	7
	P3
	9
	1
	2
	1
	1
	2
	2

	8
	P4
	9
	2
	2
	1
	2
	1
	1

	9
	I9
	8
	2
	2
	0
	2
	0
	2

	10
	R1
	8
	2
	2
	2
	0
	0
	2

	11
	D1
	8
	2
	1
	2
	1
	1
	1

	12
	D11
	8
	2
	2
	2
	1
	0
	1

	13
	I1
	7
	1
	1
	1
	2
	0
	2

	14
	R2
	7
	2
	2
	1
	0
	0
	2

	15
	P2
	7
	1
	2
	1
	1
	1
	1

	16
	P5
	7
	1
	2
	0
	1
	1
	2

	17
	I3
	6
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	18
	I10
	6
	0
	2
	0
	2
	0
	2

	19
	R3
	6
	2
	2
	2
	0
	0
	0

	20
	P1
	6
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	  21
	P10
	6
	1
	2
	0
	2
	1
	0

	 22
	D7
	6
	1
	1
	1
	1
	1
	1

	23
	R5
	5
	2
	1
	1
	0
	0
	1

	24
	P8
	5
	1
	1
	0
	1
	1
	1

	25
	D10
	5
	2
	1
	1
	0
	0
	1

	26
	I5
	4
	0
	2
	0
	0
	0
	2

	27
	I11
	4
	0
	1
	0
	1
	1
	1

	28
	R6
	4
	0
	2
	0
	0
	0
	2

	29
	D2
	4
	1
	1
	0
	1
	0
	1

	30
	D8
	4
	0
	1
	0
	1
	1
	1

	31
	I2
	3
	1
	1
	0
	1
	0
	0

	32
	P7
	3
	2
	1
	0
	0
	0
	0

	33
	P9
	3
	2
	1
	0
	0
	0
	0

	34
	D3
	3
	1
	1
	0
	1
	0
	0

	35
	D4
	3
	1
	1
	0
	0
	0
	1

	36
	D6
	3
	2
	1
	0
	0
	0
	0

	37
	D12
	3
	1
	1
	1
	0
	0
	0

	38
	P11
	2
	1
	1
	0
	0
	0
	0

	39
	I14
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	40
	R4
	1
	1
	0
	0
	0
	0
	0

	41
	I12
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	42
	P6
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0

	43
	D9
	0
	0
	0
	0
	0
	0
	0


·  (I4) Designar à escola rotária o desenvolvimento de conteúdos específicos para instrução dos sócios.

· (I6) Treinar dirigentes visando a .distribuição de tarefas (trabalhos em equipe).

· (I7) Promover forte dose de informação rotária, focando os princípios.rotários

· (D5) Fazer reuniões voltadas p/ novas gerações (interclubes).

Os Resultados mais fortes definiram os principais pontos de trabalho:

PREMISSAS para direcionamento dos resultados

Hipóteses adotadas quanto à evolução de fatores externos ao projeto e não controláveis, principalmente alterações no mercado, que podem acarretar riscos ao alcance dos resultados almejados.

Fatores ou variáveis do macro ambiente: dizem respeito ao ambiente externo geral, isto é, fatores macroeconômicos, sociais, políticos, institucionais ou ambientais, fora do alcance de influência do projeto, que podem impactar o projeto.

A definição das premissas é parte essencial da análise e do gerenciamento de riscos do projeto. Trata-se de um exercício de reflexão sobre aspectos do ambiente macro ou micro que podem afetar o alcance das metas 

estabelecidas para cada resultado. 


Deve-se ter o cuidado de considerar a singularidade do projeto, os fatores econômicos, sociais, políticos, institucionais ou ambientais, não controláveis, que possam afetar o mercado, a produção, a produtividade, a logística, o meio-ambiente, evitando a simples repetição de premissas genéricas adotadas em outros projetos.

A adequada definição das premissas para dimensionamento dos resultados é essencial para a condução, avaliação e monitoramento do projeto, pois caso alguns fatores não controlados ultrapassem os limites pré-definidos, podem ocorrer sérias distorções em relação ao cumprimento dos resultados pretendidos.

Também é preciso ter o cuidado de não considerar as premissas “justificativas” para o não alcance dos resultados. É papel do gerente do projeto monitorar a evolução real desses fatores e diligenciar para que as medidas corretivas necessárias sejam adotadas e mantenham o projeto em rota adequada à obtenção dos resultados. 

PREMISSAS definidas pelo grupo:

NÃO FOI DEFINIDA NENHUMA PREMISSA PELO GRUPO
Nome do projeto definido pelo grupo:

PED 4540 - PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DO DISTRITO 4540.


Governador Nivaldo Alves

Ano Rotário 2006/2007

Distrito 4540
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Planejamento de longo
prazo é a chave do
sucesso

Estar preparado para o futu-
ro € importante para todos
noés, tanto no ambito pessoal
e profissional como em nos-
sos clubes e distritos. Para o
Rotary International, pla-
nejamento de longo prazo
¢ fundamental. Nos tltimos &
100 anos, nossa Organizagao cresceu expo-
nencialmente em tamanho, campo de acdo e
importancia e, hoje, precisamos de um plano
digno de nosso porte.

A Comissdo do RI de Planejamento Estra-
tégico e a Comissdo da Fundacido Rotéria Vi-
s3o do Futuro estdo ha meses estudando nossa
atual situacdo, pesquisando as necessidades e
prioridades dos sécios e considerando abor-
dagens que possam vir a influenciar de forma
positiva a maneira como trabalhamos.

Levantamento recente feito com presiden-
tes de clube sobre as metas estratégicas mais
importantes a ser alcancadas pelo RI nos pré-
Ximos trés anos apontou o aprimoramento da
imagem piblica e a erradicacdo da pdlio entre
0s primeiros da lista. Com base nesta informa-
¢a0 a comissdo do RI ajustard a visdo, missio,
prioridades e metas da Organizacao para a se-
gunda fase de nosso plano estratégico.

A comissdo da Fundacio Rotdria se empe-
nha em simplificar os programas, aumentar a
eficiéncia na distribuicdo de fundos e desen-
volver programas de reconhecimento interes-
santes e de baixo custo. Além disso, investiga
como as parcerias com outras entidades pode-
riam aumentar nossa propria eficicia.

Comentdrios e sugestdes sdo bem-vindos
Ante o processo de planejamento. Nenhu-

sucedida sem o apoio
dos rotarianos os clubes que dio vida
20 Rotary. E ¢ para eles que devemos estar vol-
tados quando planejamos para o futuro. Deve-
mos treinar e confiar em nossa unidade bésica
— 0 Rotary Club — para assegurar a sobrevi-
véncia e o sucesso de nossa organizacio neste
segundo século de prestagio de Servicos.

L 7

Ed Futa
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Planejamento é
essencial ao
sucesso de projetos

N6s, rotarianos, somos um grupo pragmético.
Nao nos mostramos passivos quando nossa aju-
da € solicitada. Ndo iniciamos um trabalho sem
que tenhamos as ferramentas para conclui-lo,
nem ficamos a espera de um mundo melhor.
Pelo contrério, lutamos para construi-lo.

O primeiro e mais importante passo na es-
colha de um projeto é o planejamento. Antes
de mais nada, devemos avaliar as caréncias exis-
tentes e nossa capacidade de supri-las, devemos
estar seguros de que conseguiremos finalizar o

trabalho. E devemos, ainda, ter certeza de estar

sanando cada necessidade da forma mais eficaz. Conforme tenho observado em
minhas viagens, é absolutamente vital que haja comunicagdo com as pessoas que
objetivamos ajudar.

Os melhores projetos sao aqueles nos quais rotarianos estudam cuidadosamente
0 que € necessdrio fazer, como e porque — e mantém todos envolvidos em cada
passo, mesmo apos a fase de planejamento. Projetos bem-sucedidos tém como
“donos” os préprios beneficidrios, o que garante a continuidade dos servicos.
Sendo assim, venho solicitar que planejem bem, estejam certos de sanar caréncias
reais e passem o projeto aqueles que dele se favorecerio.

Decidir a quem ajudar nao ¢ facil. Ao fazer tal escolha, devemos avaliar nio so-
mente as necessidades, mas também nés mesmos — o que temos a oferecer — e
quem melhor se beneficiar.
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